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litúrgico de Braga com o espírito litúrgico do Concílio Vaticano I I . 
Deverá ter-se como objectivo fazer da liturgia expressão e fermento 
da vida cristã do nosso Povo. Um trabalho desta complexidade deve 
efectuar-se com serenidade e sem precipitações, com a imprescindível 
colaboração de uma Comissão ad hoc de especialistas. 
Pio G. Alves de Sousa 
C O N G R E S S O D E H I S T Ó R I A D A U N I V E R S I D A D E 
De 5 a 9 de Março de 1990, decorreu na cidade de Coimbra o «Congresso 
de História da Universidade no 7." centenário da sua fundação» que contou 
com a participação de várias centenas de inscritos nacionais e alguns estran-
geiros. O Congresso foi uma organização conjunta da Faculdade de Letras 
e seus diversos Institutos de História (Instituto de História e Teoria das 
Ideias, Instituto de História Económica e Social, Instituto de História da 
Arte) com a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação. 
Distribuídas por 14 Secções temáticas, nele foram apresentadas cerca 
de cento e trinta comunicações sobre os diferentes aspectos da vida da 
Universidade: do ensino e investigação científica à relação da Universidade 
com a Cultura, a Igreja e o Poder Político; da organização interna da Univer-
sidade à sua imagem na Literatura; da constituição do seu corpo docente 
e discente às práticas simbólicas por ele desenvolvidas; do quotidiano e 
sociabilidade estudantil às experiências e perspectivas da Universidade 
contemporânea. 
O conjunto das comunicações apresentadas, bem como os debates nas 
várias Secções, foi na generalidade de grande qualidade. A este facto 
não terá sido alheia a metodologia de trabalho empregue, ao solicitar-se 
antecipadamente um resumo das comunicações para prévia apreciação e 
ordenamento na respectiva Secção, por parte da Comissão Científica do 
Congresso (presidida pelo Prof. Doutor Luís Reis Torgal), assim como a edição 
dos resumos em livro entregue a todos os inscritos no início do Congresso 
(Congresso de História da Universidade, Resumo das Comunicações, Facul-
dade de Letras, Universidade de Coimbra, 1990). O programa foi na sua 
generalidade bem cuidado tanto na parte científica, quanto nas suas compo-
nentes cultural e social, sendo de referir nomeadamente a organização de 
um Concerto na Capela da Universidade, a organização de uma recepção 
pela Câmara Municipal de Coimbra nos Claustros do histórico Convento de 
Santa Cruz de Coimbra e a realização de uma tradicional Serenata Monu-
mental junto da Sé Velha. 
Na Secção 11, dedicada especificamente ao tema «Universidade e Igre ja» 
foram apresentadas apenas três comunicações: Dominicanos na História da 
Universidade Portuguesa (Frei António do Rosário); A solidariedade eclesial 
na promoção de escolares pobres e estudos universitários — o exemplo coim-
brão nos séculos XIV e XV (Saul António Gomes); Universidad y espiritua-
lidad: la Universidad de Baeza y los alumbrados andaluces dei siglo XVI 
(Maria Palacios). N o entanto em muitas outras Secções foram apresentadas 
comunicações com incidência neste mesmo tema, como aliás não poderia 
deixar de ser relativamente ao estudo de uma instituição cuja génese e 
desenvolvimento se encontra intimamente ligada à da história da Igreja. 
Pela sua incidência mais directa naquele campo ou pelo seu particular 
interesse para a História Religiosa, registam-se de seguida algumas dessas 
comunicações, por ordem de referência do programa: Escolas e Livros na 
Idade Média em Portugal (Isaías da Rosa Pereira); O contexto de Portugal 
medieval antes da fundação da Universidade (José Antunes); Considerações 
à volta da Fundação da Universidade Portuguesa no dia 1 de Março de 1290 
(António Domingos de Sousa Costa); A Universidade de Coimbra e os seus 
Reitores (Manuel Augusto Rodrigues); Os beneditinos e os estudos matemá-
ticos na Universidade de Coimbra ao longo do século XVIII (Alice Correia 
O. Rodrigues); Notícias da Universidade de Coimbra no epistolário de Fr. 
Joaquim de Guadalupe dirigido a Fr. Manuel do Cenáculo (Isabel Maria 
Ribeiro Mendes); Contenda entre a Universidade e o mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra na segunda metade do século XVI (Maria Helena da Cruz Coelho 
e Maria José Azevedo dos Santos); A importância dos Colégios Universi-
tários na definição das tipologias dos claustros portugueses (José Eduardo 
Horta Correia); O claustro da Sé Velha e a reforma Pombalina da Univer-
sidade (Francisco Pato de Macedo); Docentes da Universidade de Coimbra 
pregadores da causa restauracionista (João Francisco Marques); Para a histó-
ria da Faculdade de Teologia no século XIX: Beneplácito Régio contra a 
autonomia do ensino (José Maria da Cruz Pontes); Alguns aspectos das 
relações Universidade/Inquisição (2° metade do século XVI, 1." metade do 
século XVII) (António Borges Coelho); Brasileiros judaizantes na Universidade 
de S. Paulo (Anita Novinsky); A «ideologia» oficial da Universidade de Coimbra 
em 1910, antes da proclamação da República: uma mistura ao serviço de 
Deus e ao serviço de Minerva (Joaquim Ferreira Gomes); A fundação das 
Faculdades Católicas: a elite brasileira e a recatolização da cultura (Berenice 
Cavalcante); A fundação das Faculdades Católicas: um projecto singular 
( l imar Rohlof f de Mattos); As organizações católicas e a crise académica 
de 1956/57 (Paulo Fontes). 
A abertura do Congresso foi feita em Sessão solene na Sala dos Capelos, 
durante a qual foi proferida uma Conferência sobre a Autonomia Universi-
tária pelo Magníf ico Reitor Honorário da Universidade de Coimbra, Prof. 
Doutor Ferrer Correia. Na Sessão de encerramento, realizada no Auditório 
da Reitoria, o Prof. Doutor Miguel Baptista Pereira apresentou uma comu-
nicação de carácter f i losóf ico sobre o mesmo tema: Reflexões sobre a 
essência e a autonomia da Universidade (entretanto já publicada no seu l ivro 
Secularização e Modernidade, Coimbra, Livraria Almedina, 1990). 
As Actas do Congresso, a sair até ao final do ano, constituirão segura-
mente uma obra imprescindível para o estudo de uma das mais antigas 
instituições da nossa sociedade e oferecerão a todos os investigadores um 
contributo valioso para a história da cultura portuguesa e o estudo da 
evolução do papel da Universidade na formação das elites nacionais. Registe-se 
ainda a edição de uma obra monumental, publicada pelo Arquivo da Univer-
sidade de Coimbra: A Universidade de Coimbra e os seus reitores. Para uma 
história da Instituição, da autoria do Prof. Doutor Manuel Augusto Rodrigues, 
Pro-Reitor da Universidade para as Comemorações dos seus 700 Anos. Nela é 
feita uma apresentação documental preciosa, com indicação de nomes e datas 
do exercício dos principais cargos académicos, incluindo igualmente refe-
rências a autoridades eclesiásticas, chefes de Governo, ministros da Educação, 
doutoramentos «honoris causa» e presidentes da Associação Académica. 
Sobre a importância deste Congresso qualquer comentário tomar-se-ia 
redudante. O valor do trabalho produzido, em vias de publicação, é por si 
suficientemente eloquente 
Paulo F. de Oliveira Fontes 
• 
C O M E M O R A Ç Ã O DOS 5 S É C U L O S D E E V A N G E L I Z A Ç Ã O 
E E N C O N T R O D E C U L T U R A S 
«... mas o tempo não destruirá a religião, 
os costumes e a língua que os portugueses 
implantaram nessas terras». 
João de Barros, Gramática 
A Igreja Portuguesa não podia deixar de promover a evocação da sua 
epopeia missionária, quando passam 500 anos que começou a evangelização 
de tantos povos da Africa, Ásia e América. 
E ao projectar as Comemorações fê-lo em três dimensões: recordar o 
passado, celebrar o presente e preparar o futuro. 
Por isso as Comemorações que a Igreja está a fazer deverão não só 
reavivar o espírito missionário do povo português, mas revestir-se também 
de um carácter de celebração histórica. 
N o anúncio das Comemorações, fe i to em Fátima com a participação de 
representantes da maior parte das Igrejas fundadas com a colaboração 
de Portugal, Sua Eminência o Cardeal Patriarca afirmou: «As comemorações 
irão evocar, com preocupação de rigor, os feitos positivos e negativos desses 
homens e mulheres que cruzaram os mares e percorreram os continentes 
não à procura de ouro ou de especiarias, mas unicamente com o fito de dar 
testemunho de Cristo e da sua Igreja... No amplo espaço geográfico dos 
Descobrimentos, gerou-se um fecundo intercâmbio de pessoas e de culturas 
mutuamente enriquecedor». 
Em conformidade com o espírito e objectivos das Comemorações, o 
Secretariado da Comissão Nacional elaborou o seguinte plano de actividades: 
• Recordar o passado — História; 
• Celebrar o presente — Acção missionária; 
• Preparar o futuro — Pastoral da nova evangelização. 
